
Ballet Rose e os 3 Salazares…
written by Amaro F Correia | 5 de Março, 2026

A relação entre este escândalo e o Salazar é uma relação de
cumplicidade. Aos 60 anos já tenho menos paciência para gente
tola e descabida. Não sei se estou a mais, dos que fazem tudo,
dos que sabem tudo, dos que falam sem saber, independentemente
das consequências, desde que ganhem as eleições ou mesmo, não
sejam julgados.

Estou  farto  das  frases  feitas  e  das  crendices  tontas  de
alguns, na propaganda mais rasteira que alguma vez pensei
presenciar. Não sei, nem me interessa o tempo da duração, mas
se for um só instante é uma imensidão…. Sinto que a logística
mundial de hoje fica em stand by, o petróleo e o gás vão
disparar e o mundo em suspenso à espera do próximo passo, com
decisões adiadas, proteladas e no fim, bem no fim… lá vamos
nós, o povo, pagar o aumento das taxas de juro. As perguntas
são várias, mas a que me surge é, por quê agora?
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Estão a morrer dezenas de milhares de pessoas na Ucrânia,
todos os meses. Não importa! Trump, desabrido, inconstante,
insulta todos os que estão contra e Zelensky, cada vez que se
cruza com ele. Assistimos a massacres em Gaza, massacres nas
ruas de Teerão e nada.

Recordam-se do ataque ao Iraque e ao Kuwait (2001), avisei que
nenhum dos intervenientes iriam alterar sistemas políticos,
desta forma. Estes povos não estão a habituados a lidar com
sistemas  democráticos  e  isto  vai  piorar.  Vai  ficar  tudo
demasiado feio, no mundo atual, sem relevância na discussão,
nos fait-divers dos partidos exacerbados pelo Chega ou mesmo
pelo Ventura. O homem dos 3 Salazares sabe pouco da história e
em muitas coisas é menos que um zero e piora, quando diz
disparates, atrás de disparates ou mentiras.

Mentiras atrás de mentiras. Os portugueses estão cheios de
políticos de algibeira que usam o Estado para melhorar a vida
de  muitos.  Sempre  os  mesmos.  Lamento  informar,  mas  este
caminho já desgraça o país há 50 anos e não aprendem. É certo
que a degradação do sistema político se sustenta em erros
atras de erros, de quem assumiu a governação do país, em 50
anos, de democracia, mas mesmo assim, prefiro a degradação, a
anarquia, do que um só Salazar.

Nesta democracia com vícios e tolices continuo a ter liberdade
de votar e de opinar. Escolhi o título de forma a levantar
reflexões sobre a prostituição infantil, hoje, e no Estado
Novo, que o líder do Chega nem sabe, nem nunca ouviu falar. O
homem é uma tolice. Parece o karma, mas é a pura verdade
porque as 10 figuras do escândalo sexual que abalou o regime,
passaram incólumes na sua maior parte por este flagelo, com a
conivência do Estado. Bastou um Salazar, não precisávamos de
3. Nunca precisarei de um Salazar.

Em 1967, o Jornal inglês Daily Telegraph noticiou que altas
figuras  de  Governo  de  Salazar  e  da  sociedade  portuguesa,
estavam envoltas em escândalos de abuso sexual de menores, com



9 anos. Antunes Varela, antigo Ministro de Salazar, que não
quis abafar o processo, foi exonerado. O escândalo do Ballet
Rose foi abafado por Salazar e quem lhe deu expressão foram
jornalistas  estrangeiros.  Soares,  na  Oposição,  ao  regime,
ouviu zunzuns e não se calou. Foi metido em Caxias por vontade
de Salazar. Pires de Lima, advogado, conta que “Tudo começou
quando uma moça nos seus 16 anos me procurou, com a mãe e o
namorado, porque estava a ser apertada pela Polícia Judiciaria
para prestar declarações. Acerca das razões que a levavam à
casa  de  uma  senhora  modista,  que  era  tida  como  uma
desencaminhadora de menores. E para identificar os indivíduos
que estavam relacionados com essa senhora. Tinha receio que a
levassem presa”.

Neste contexto, o mesmo advogado, liga ao Diretor da PJ com
quem  tinha  boa  relação,  bem  como  com  Antunes  Varela,
informando “de que irei eu com a minha cliente à PJ. Provoquei
um grande escândalo e apreensão.”. Diz o mesmo advogado, que
não conhecia o instrutor do processo e quando soube, que era o
agente Parente – responsável pela morte de Humberto Delgado –
denunciou-o, obrigando a miúda a dizer os nomes de toda a
gente envolvida. “Ficou a saber-se que andava desde 9 anos a
ser aproveitada pelo o Conde Monte Real, o Conde Caria, o
Conde da Covilhã, uma data de gente da alta sociedade”.

Gente asquerosa e que deveria ser julgada e retirado qualquer
título nobiliárquico. Uma vergonha de gente. Pires de Lima
refere “quando soube da idade das meninas envolvidas, percebeu
que isto não era um processo Ballet Rosa à maneira do caso
Profumo (Inglaterra), cuja miúda mais nova tinha 17 anos, mas
um processo de corrupção de menores, com impúberes nove anos.
E miseráveis filhas de mulheres a dias. Eu queria que a PJ
instaurasse  um  processo  crime  contra  os  corruptores  de
menores, mas não consegui.”

Os violadores de crianças de então, que Ventura tanto defende
como regime, nunca foram condenados. Portugal nunca lidou bem
com isto, mesmo em democracia, já que o escândalo envolvia uma



grande quantidade de pessoas vivas e mantinha-se num “estado
de negação latente”. Oliveira Salazar; Antunes varela; Correia
de Oliveira. Quintanilha Mendonça Dias; Conde de Monte Real
são  nomes  indissociáveis  deste  escândalo.  Ventura  mostra
desconhecida aberrante e por si só devia ter vergonha na cara
do  que  atira  aos  portugueses.  Não  podemos  aturar  este
mentiroso  compulsivo.


